
ffm*errsfifücotr̂1. zols lrt+
combotê & fome
e oo bonditismo

- recomenda Aurélio Manave ìi população de chibuto

Intensificar as acAões de vigilância
e de oombate ao banditismo armado
e transformar as tonas balxas om
zonas verdes para aoabar com a Ío-
r,ÌÌ9, foram a$ principais reoomenda.
oões deixadas à populagão do distri.
to do ChitUto pelo Primeiro Seore-
tário do paiüãï e covernaatõfl ua
Prouíncia de Gara, Coronel Aurélio
Manavs, após uma Uisita de trabalho
ds sei5 dias àguele distrito.

Nesfa deslocaqÍio, o CoroneÌ Auré-
iio 11nnnye, eüü eIA ãìr:orÌtpanhado por
rnembros ckl psp;i6o e Governo a nj,
veì provincial c distrital, trabalhou
tarnbérn uas Ìocaiidades de Ndindiza
e Nalaze, ;relteeeltes âos dintritos
de Chicualacuaìa s Guijá, lrspesflvs-
3Ìent€.

A desloçaçgo vlsava o aeompanha-
Ìnento da situação politica econórnica
e miìitar das po,p'ula4ôes daquelas zo-
nâ.s dnrameptç aÍectadas pela Seca
e bancÌitisnro l,.rmarlo.

ìüas localidaCes de Ndindrza e Na-
lazt, o Gover.nador de Ciaza trabalhou
em duas alcieias ComuÌrais, fespgctlvrì-
rìrente na <t4.. CoÌlgïessoD e nn, (Nha_
nalul, consüuídas pelas poprrlaçoes

t'eceïÌfetnente iibertadas cloS bancios
ârma.dos.

Nestas aldeias, o resironsávet da
Provincia de Gaza promot:eu encon-
bros com âs populaçõeg nos quats
auscultou as preocupações colocad.as
pelos habttantes locais.

aVivemos em estreita colaboraeao
com as 3torças Armadae, o qüe noç
tem trarido enorrneÊ sucessos na de"
tecção e neutralizpã"o do intmlgo.
A noss& rnaiol preocupação é a da
falta de chuva, que não cal nosra,
zona, há vários anos. pedirnos tâ,m--liem 

apoto --em tns.utumentoÈ dè tra-
baiho para lavrar a terrap dtsse
a poputação daquelas a..ldelas c€mu-
tais.

Dlrigindo.se às populações, Aurélio
X{anave elogicr.l a sua det€rminaç5o
e cota.gem na lufa contrâ o banditrs-
rÌto arrnâclo, partlcularmente eontrr
aqueles que se dedream ao roubo do
gado e prcdutos das machambas das
popuiaçgs5

1ç|lss trossos Iostos, Das Vossas Cân-
Ções, é visivel o odio que tQp a.os
bandidos o s vosso disposição eÍn
eìiminá-lqs. de vez, desta terran
disse o GoVernaciOr de Ga,ze.

Ápe-sar das dificuldade5 lrnposiar
peìa seca e p€los bandidos afmados,
aquela.5; populaqões entregam-se ar-
duamen,te ao rrabalho, sendo de des-
facar a abel'tur'6 ds picadas de aces-
So às escolas s. postos sanittirios,
a,iénn das propriÍìü aldeias comunais
que foram constrttídas coÌÌl €smero,

Na verdâde eÌn Ndindi2a e Nalaze'
d.esponla UmA nova vida, sã e Orgâ.-
gizada,, anteriorrnente privacle pelor
rctos barba,fos do banditirs,mo atlïÌa-

lo.


